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1. INTRODUÇÃO 

A Usina Belo Monte levará desenvolvimento à região de Altamira (PA) e aos municípios vizinhos, 
além de propiciar a melhoria das condições de vida de cerca de 5.000 famílias que ali residem em 
palafitas.  

A UHE Belo Monte foi planejada para gerar no pico 11.233,1 MW e, como energia firme média, 
4.571 MW. Este é o arranjo de engenharia possível para Belo Monte gerar energia de forma 
constante com baixo impacto socioambiental e com a menor área alagada possível, que é o 
reservatório com 503 km². Belo Monte é uma hidrelétrica a “fio d’água”. Ou seja: quando a vazão 
é pequena, ela gera menos energia. Ela não tem aqueles enormes reservatórios para armazenar 
água como a UHE Itaipu. 

Um empreendimento como a UHE Belo Monte exige a realização de estudos que atestem sua 
viabilidade. A Norte Energia S.A não poupou esforços neste sentido: revisou os estudos de 
Inventário Hidrelétrico do Rio Xingu, promoveu o Estudo de Impacto Ambiental (EIA/Rima), 
realizou estudos Antropológicos das Populações Indígenas e também a Avaliação Ambiental 
Integrada (AAI). 

Para discutir a construção da usina, entre 2007 e 2010, foram realizadas 12 consultas públicas; dez 
oficinas com a comunidade que vive na área do empreendimento; fóruns técnicos em Belém e no 
Xingu; visitas a mais de quatro mil famílias; quatro audiências públicas do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (Ibama), com mais de seis mil pessoas; e 30 
reuniões da Fundação Nacional do Índio (Funai) em aldeias indígenas. 

Setenta por cento da energia da UHE Belo Monte irá para o mercado cativo e distribuidoras. Dez 
por cento, para as empresas autoprodutoras e 20%, para o mercado livre. Nenhuma indústria 
receberá energia subsidiada. 

A UHE Belo Monte não terá impacto direto sobre terras indígenas, nem haverá remoção de 
qualquer de seus habitantes. 

Ocorrerá mudança da vazão do Rio Xingu na área conhecida como Volta Grande do Xingu, mas o 
hidrograma proposto pelo estudo de impacto ambiental da obra garante as condições adequadas 
para a manutenção do modo de vida das etnias Juruna do Km 17, Arara da Volta Grande e 
Paquiçamba, que habitam essa área. 

Os estudos de impacto buscaram saber o que é fundamental para que as pessoas mantenham 
suas atividades e a forma que se poderá minimizar ou compensar o impacto. Os habitantes das 
terras indígenas próximas ao empreendimento (Paquiçamba, Arara da Volta Grande e Juruna do 
Km 17), cerca de 240 pessoas, não terão suas terras alagadas. 

As pessoas que vivem atualmente em situação precária, em casas ou palafitas que, na maioria das 
vezes, ficam com água sob o piso no período de cheia do rio e convivem com lama na época da 
seca, onde crianças brincam e moradores fazem suas necessidades devido à total falta de 
saneamento básico, receberão casas em locais urbanizados com rede de água, esgoto e águas 
pluviais, escolas e unidades de saúde, além de áreas de recreação e lazer. 
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2. OBJETIVO 

Este Caderno de Preços objetiva fornecer os elementos necessários para avaliar as benfeitorias 
não reprodutivas interferidas pelas obras da UHE Belo Monte, na cidade de Altamira e Vitória do 
Xingu, estado do Pará 

Para fixação dos valores básicos unitários aqui apresentados e aplicáveis às benfeitorias não 
reprodutivas será aplicado o método de reprodução conforme previsto nos itens 7.3.2.4 e 10.3 
(NBR14.653-3) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

Benfeitorias não reprodutivas (construções&instalações) são as edificações incorporadas ao solo, 
tais como casas, galpões, cercas, que podem ser mensuradas e avaliadas separadamente do 
imóvel rural ou urbano. 

Para avaliar as Benfeitorias Não Reprodutivas (construções&instalações) será aplicado o Método 
da Quantificação do Custo, conforme prevê o item 8.3.1 (NBR 14.653–2) e item 8.6 (NBR 14.653–
3) da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. 
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3. PESQUISA DE VALORES 

A pesquisa de valores foi realizada em estabelecimentos comerciais da região, em lojas de 
materiais de construção, e junto às pequenas e médias construtoras da região. Os valores 
consultados foram homogeneizados e saneados. Após esta etapa foram estabelecidas as médias 
aritméticas de cada produto pesquisado (cimento, areia, ferro, madeiras, pisos, etc). Tratamento 
semelhante foi dado à pesquisa de valores de mão de obra(servente, pedreiro, carpinteiro, 
eletricista), feito junto à pequenas e médias construtoras da região. 

Todas as fontes consultadas durante a pesquisa são apresentadas no Anexo 1 deste caderno. 
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4. COMPOSIÇÃO UNITÁRIA DE VALORES 

Com base nos valores unitários citados anteriormente, foram feitas as diversas composições 
unitárias dos itens que fazem parte das operações da construção civil (locação de obra, 
escavações, colocação de pisos, paredes, forros, telhados, etc,), tomando como parâmetro os 
índices sugeridos na TCPO – 12ª edição da Editora PINI. 

Os valores considerados a titulo de encargos sociais, incidentes sobre a mão de obra, são aqueles 
informados pela SINAPI – Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil – 
“Encargos Sociais sobre o Preço da Mão de Obra Horista e Mensalista” – 124,51%. 

A composição unitária de valores é apresentada no Anexo 2. 
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5. PADRÕES CONSTRUTIVOS 

Na definição dos padrões construtivos das construções e instalações foram considerados seus 
aspectos construtivos, qualitativos e tecnológicos, além de aspectos arquitetônicos, funcionais e 
de adequação em relação aos usos recomendáveis para região. Este padrões contribuem ainda 
para maior precisão nas avaliações, pois uniformizam os procedimentos, preservando a qualidade 
nas avaliações. Os  padrões de  cada  tipo  de  benfeitoria  foram  convencionados de  acordo com  
a seguinte terminologia: 

PADRÃO “A”, “B”, “C”, “D” “E” e “F”, onde o “A” refere-se à melhor situação e o “F” à pior. 

A classificação das benfeitorias foi distribuída em casas de alvenaria (Anexo 3) e casas de madeira 
(Anexo 4) e seus respectivos memoriais descritivos encontram-se detalhada neste Caderno de 
Preços. 
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6. TABELAS DE VALORES UNITÁRIOS 

Para avaliar as Benfeitorias Não Reprodutivas será aplicado o Método do Custo de Reprodução, 
conforme prevê os NBR 14.653–3 da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. 

Os valores unitários estão expressos no Anexo 4. 
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7. COMPOSIÇÃO UNITÁRIA DE VALORES POR TIPOLOGIA DE CASA1 

Os valores unitários por tipologia de casas de alvenaria estão expressos no Anexo 6 deste caderno 
e para as casas de madeira, no Anexo 7. 

 

 

                                 
1 Caderno de Preços – Zona Urbana de Altamira. Novembro de 2012. Norte Energia. 
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8. ANEXOS 
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ANEXO 1 – Fontes consultadas para materiais2 

 

 
 

                                 
2 Caderno de Preços – Zona Urbana de Altamira. Novembro de 2012. Norte Energia.  
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ANEXO 2 – Composição Unitária de Valores3 

                                 
3 Caderno de Preços – Zona Urbana de Altamira. Novembro de 2012. Norte Energia.  
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ANEXO 2A – Composição Unitária de Valores, complementares4 

Para edificações rurais deverão ser considerados também os seguintes valores unitários: 

                                 
4 Caderno de Preços – Zona Urbana de Altamira. Novembro de 2012. Norte Energia.  
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ANEXO 3 – Memoriais descritivos para casas de alvenaria (Padrões A à 
F)5 

                                 
5 Caderno de Preços – Zona Urbana de Altamira. Novembro de 2012. Norte Energia.  
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ANEXO 4 – Memoriais descritivos para casas de madeira (Padrões A à F)6 

 
 
 
 
 
 
 

                                 
6 Caderno de Preços – Zona Urbana de Altamira. Novembro de 2012. Norte Energia.  
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ANEXO 5 – Valores Unitários de Benfeitorias7 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                 
7 Caderno de Preços – Zona Urbana de Altamira. Novembro de 2012. Norte Energia.  
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ANEXO 6 – Composição Unitária para casas de alvenaria (Padrões A à F)8 

 

                                 
8 Caderno de Preços – Zona Urbana de Altamira. Novembro de 2012. Norte Energia.  
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ANEXO 7 – Composição Unitária para casas de madeira (Padrões A à F)9 

                                 
9 Caderno de Preços – Zona Urbana de Altamira. Novembro de 2012. Norte Energia.  
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